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Adam Max MacBride estava à janela de seu escritório no Edifício do Almirantado, observando a cidade de Avalon. Seus olhos âmbar iam do Capitólio para a Magnavia, onde sentinelas de peitoral andavam de um lado para o outro no crepúsculo. Os postes de luz a gás e carvão haviam sido acesos, projetando sombras sobre as fachadas de mármore rosa dos prédios ao redor do Fórum, dando vida à estátua equestre de Arthur Pendragon.

Os olhos de Adam se fixaram na estátua. Símbolos como esses é que eram importantes, lembrou a si mesmo. A cidade podia ser um atoleiro fedorento de favelas e esgoto entupido, seus governantes imbecis e degenerados, seu povo venal e enfraquecido por doenças e devassidão, mas os símbolos de Avalon ainda eram poderosos o suficiente para prender homens capazes e corajosos ao Império. Como o haviam prendido por trinta anos.

Mas agora tudo havia acabado. Chegara a hora de ele voltar para casa, para as terras altas e costas acidentadas de Vineland, onde o ar era doce e puro, em vez de estar impregnado com o cheiro de plebeus sujos e patrícios perfumados.

Ele desviou o olhar do Fórum para a faixa prateada de água além, para o grande estuário que ligava Avalon ao Mar Ilírio, cento e sessenta quilômetros ao norte. Lá fora, pairando através da névoa da noite como monstros sombrios de outro mundo, navegavam os navios que ele havia construído, a nova e corajosa marinha que ele havia moldado a partir das ruínas da antiga.

Lá fora, estavam os encouraçados e fragatas que constituíam a espinha dorsal do poder marítimo imperial. Ele podia ver o *Avalon*, um navio de quatro andares com 120 canhões, o *Vineland* e o *Keltica*, ambos de três andares com 90 canhões cada, e além deles... a janela estava tão suja que ele não conseguia distingui-los. Bah! Se ele tivesse o inútil que deveria manter essas janelas limpas a bordo do navio, ele... ou seria que seus olhos não eram tão aguçados agora como Primeiro Lorde do Mar quanto haviam sido como aspirante? Ele tentou rejeitar o pensamento, mas uma vida inteira encarando a realidade não lhe permitiria esse luxo; um suspiro pesado escapou de seus lábios.

“Ah, bem”, ele disse, “todos nós envelhecemos. Não é só o MacBride que não consegue enxergar tão bem agora quanto aos dezesseis anos.”

Ele voltou para a sala e acendeu outro conjunto de velas antes de se acomodar na grande cadeira, especialmente esculpida para acomodar seu corpo de quase dois metros de altura. Aproximou-a da ampla mesa de carvalho que passara a odiar.

Não, ele não odiava a escrivaninha de verdade. Era feita de madeira de um setenta e quatro balwaaniano que ele derrotara e capturara em Bellicossa. Deuses! Aqueles eram os dias! Ele ainda conseguia ver o mar plano e espelhado, com quase nenhum sopro de ar para encher suas velas enquanto liderava a linha de batalha avaloniana... não, certamente não era a escrivaninha que ele odiava. Eram os papéis! Os malditos papéis onipresentes!

Adam bateu seu punho enorme na mesa com um estrondo estrondoso, espalhando as pilhas organizadas de relatórios e requisições.

Seu funcionário de rosto pálido colocou a cabeça na porta.

“V-você queria alguma coisa, Almirante?”, o homem disse com a voz trêmula. “Eu... eu estava só preparando as faturas da madeira, da bala de corrente e...”

“Não, eu não quero nada!” gritou o MacBride. “Droga! Por que você incomoda um homem ocupado no trabalho?”

A cabeça desapareceu e Adam pegou alguns dos lençóis espalhados.

Madeira, corrente e chumbo! Tanto disto, tanto daquilo! Carne de porco salgada para encher a barriga dos marinheiros! Rum para virar a cabeça deles! Areia para apagar incêndios e absorver sangue! Primeiro Lorde do Mar, bah! Transformaram-me num escrivão cujos olhos estão a ficar doentes por falta de algo que valha a pena olhar! Madeira, corrente e chumbo! E como impedir a Imperatriz e o seu Príncipe meloso de nomearem os seus cortesãos afeminados comandantes dos meus navios de guerra! Só Keridwen sabe o que vai acontecer depois de eu partir! Algum favorito provavelmente será nomeado Grande Almirante e os meus navios transformados em boudoirs flutuantes e salas de jogo!

Com uma mão impaciente, ele folheou uma pilha grossa de papéis.

“Cem recrutas da Prisão Real de Ponta de Areia! Encham meus navios de prisioneiros e nomeiem damas de companhia para comandá-los! Keridwen, Juliana e o Príncipe Wylan nunca aprenderão? Quase se pensa que eles querem destruir a frota. Em toda Annwn, existem tolos assim governando uma grande nação?”

Se ao menos o velho Imperador ainda estivesse vivo. Ambrósio Aurélio IV fora um gigante, de maneiras autocráticas e temperamento incerto, mas Adão o via de frente na maioria das coisas. É claro que eles brigavam entre si ocasionalmente e costumavam jogar taças de vinho na cabeça um do outro no calor de uma discussão, mas ambos eram trabalhadores prodigiosos e trabalhavam para os mesmos fins.

Mas agora o velho estava morto; sua bela e jovem segunda esposa governava o Império com seu novo consorte, e Adão nunca soube exatamente como lidar com eles. Bem, o que importava? Ele estava voltando para casa, para suas três esposas e doze filhos em Shetland Head. Ele havia servido o Império por muito tempo e bem, e chegara a hora de servir a si mesmo e à sua família. Seus pensamentos foram interrompidos por uma batida rápida e nervosa na porta e seu servo trog entrou e esperou permissão para falar.

“Fala logo, cara”, disse Adam, em voz baixa para não apavorar o homem. “Não fique aí parado como um idiota. Eu não sou um aristocrata da corte.”

O Trog piscou, seus olhos rosados cheios de medo, e Adam sentiu compaixão e irritação ao mesmo tempo. Os Trogs eram como uma raça à parte, e muitos sábios defendiam a teoria, com a qual Adam discordava veementemente, de que eles não eram humanos. Viviam nas ruas escuras da cidade subterrânea há tanto tempo que pareciam larvas com sua pele branca e morta e grandes olhos rosados.

Ao longo dos milênios, à medida que Avalon crescia, ruas e prédios foram cobertos e outros construídos sobre eles. Alguns dos habitantes da cidade antiga escolheram permanecer ali e, nos séculos seguintes, passaram a ser chamados de Trogs. Os habitantes da superfície os desprezavam, considerando-os menos que humanos, e alguns diziam que eram descendentes de Trolls ou de outras criaturas míticas.

Adão não acreditava e muitas vezes tentara melhorar a situação deles. Permitira que centenas deles se alistassem na Marinha, apesar do preconceito contra suas peles brancas e pálidas. Chegara até a contratar um troglo como seu servo pessoal, mas às vezes, como agora, quase se arrependia.

“E-tem um druida aqui”, disse o homem finalmente. “Ele... ele quer vê-lo, meu senhor.”

“Um druida?”

“Um capelão da frota, meu senhor.”

Adam suspirou e olhou para a pilha de trabalho em sua mesa.

“Achei que tinha deixado um recado para não ser incomodado.”

“V-você fez isso, meu senhor, m-mas o druida tem uma carta do Almirante Munro.”

“Munro, hein? Então deve ser importante”, disse Adam, pegando o paletó do uniforme. “Mande o Santo Irmão entrar.”

Um belo jovem druida, trajando as habituais túnicas brancas e ostentando a foice dourada de sua ordem em uma corrente ao redor do pescoço, entrou no escritório. Sua saudação naval parecia ligeiramente incongruente.

“Sou Cynddew, Vossa Senhoria, capelão do *Thunderer*”, disse ele. “O Almirante Munro me deu permissão para lhe informar sobre um assunto de extrema urgência.”

Adam sorriu ao ouvir a fala e a maneira ágeis, tão diferentes do modo abstruso de falar do druida comum.

“E o que é isso, Irmão das Víboras?”

Cynddew perdeu a franqueza. Seus olhos azuis percorreram a sala e seus dedos longos e finos brincavam com a foice dourada.

“Trouxe um prisioneiro”, disse ele.

“Um prisioneiro? Por que trazê-lo até mim?” Não era dever do Primeiro Lorde do Mar lidar com prisioneiros, não importava a gravidade de seus crimes.

“Ele é timoneiro do meu navio e está lá fora, sob a guarda do capitão de armas e de quatro marinheiros.” Cynddew fez uma pausa e continuou, sério. “Acho mesmo que você deveria vê-lo.”

“Por quê?”, perguntou Adam sem rodeios.

“Meu senhor, eu nunca estive em Emrys... Nunca conversei pessoalmente com o Dinas Affaraon, nem olhei para o caldeirão de Keridwen. Fui treinado aqui mesmo em Avalon, na Universidade de Ogmios e...”

Isso não era nada surpreendente. Milhares de druidas em todas as partes do Império nunca chegaram à famosa cidade ambrosial de Emrys, sede de sua religião. A Universidade de Ogmios era a mais antiga do Império e recebeu o nome do deus celta do conhecimento. Possuía uma excelente escola de teologia, então não havia motivo para o capelão parecer tão apologético.

“O que tudo isso tem a ver com você trazer um prisioneiro até mim?”, perguntou MacBride.

“Estou convencido de que o homem está possuído por um polimorto”, disse o druida.

“Um polimorto?” Adam Max tinha respeito demais pela própria dignidade para se permitir demonstrar choque ou surpresa, mas suas mãos agarravam os braços da cadeira com força. “Um polimorto na frota?”

“Sim, meu senhor.”

“Mas como? De onde veio?”

“Isso eu não sei”, disse o druida. “Mas, como todos os que conhecem nossos segredos, sei o suficiente para distinguir um possuído de um humano normal.”

“Mande-o entrar”, ordenou MacBride, levantando-se e empurrando a cadeira para trás.

Cynddew foi até a porta e disse algumas palavras, depois se afastou para deixar quatro marinheiros e um mestre de armas entrarem. Eles carregavam cutelos e frascos com um líquido rosado. No centro deles estava outro jovem, obviamente o prisioneiro.

Adam atravessou a sala a passos largos e parou diante do timoneiro. Não devia ter muito mais de vinte anos... era apenas um garoto... mas... Adam pegou um candelabro e o segurou para poder olhar nos olhos do prisioneiro. Os olhos tentaram se fechar, embora seu dono não se mexesse. O fechamento não ocorreu a tempo; Adam viu o que temia ver. Não havia absolutamente nada nos olhos, nem mesmo o menor brilho que normalmente estaria presente até mesmo no mais ignorante dos homens.

“Você tem razão”, disse Adam, sério. “É um polimorfismo.”

“E depois de todo esse tempo”, disse Cynddew com um suspiro. “Nenhum foi descoberto desde...”

“Eu sei, eu sei”, disse Adam, sentindo uma irritação irracional com o druida por lhe trazer aquela notícia. Quem melhor do que ele saberia o que aquilo poderia significar? Não fora ele quem lidara com eles da última vez que apareceram?

“Você se lembra de Verunda, é claro”, disse o druida.

Verunda! Deuses, como ele se lembrava de Verunda! Antigamente, fora uma bela e próspera nação insular, com um comércio próspero e uma marinha mercante ativa. Então, de repente, a praga polimorfa atingiu o local... Então, de repente, a praga polimorfa atingiu o local. As criaturas parasitas surgiram aparentemente do nada e, em poucos meses, infectaram toda a população. Uma quarentena sugerida pelo Dinas Affaraon, o Alto Conselho Druídico, foi colocada em prática e impediu a propagação da praga para o resto de Annwn.

Um bloqueio naval impôs a quarentena, e funcionou porque todos sabiam que o mar inibe a magia... o mar é contra a magia. E um canhão de 24 libras era mais eficaz do que todos os feitiços e encantamentos já inventados.

Mas a ameaça ainda permanecia em Verunda e, finalmente, decidiu-se que precisava ser enfrentada. Adam Max havia liderado uma frota contra o local e ainda podia vê-la, senti-la e cheirá-la. O odor sombrio de decadência e morte que pairava sobre a ilha íngreme e rochosa era detectável a uma milha no mar, em uma noite tropical quente. Ele o sentira e o sentira em seus ossos à medida que seus esquadrões se aproximavam. Suas lembranças do dia em que desembarcaram na ilha eram vívidas, apesar dos vinte anos que se passaram entre elas.

Seis navios de guerra, quatro fragatas e uma dúzia de ketches de bombas atacaram para se vingar das criaturas celulares que possuíam a população de Verunda. Os canhões de quarenta e duas libras dos encouraçados e os projéteis dos bombardeiros derrubaram as delicadas torres da cidade sobre as cabeças dos habitantes possuídos. Então veio a pior parte. Adam Max precisava garantir que todos os polimortos estivessem mortos. Por si só, um polimorto não passava de uma mancha de lodo prateado, células que — diziam os druidas — haviam desenvolvido uma espécie de inteligência, além da capacidade de penetrar na pele de qualquer humano, pássaro, animal ou peixe com que entrassem em contato físico. Era tarefa de MacBride garantir que nenhum deles sobrevivesse para infectar um bando migratório de pássaros ou alguma outra forma de vida que pudesse levá-los para fora da ilha. E assim ele conduziu seus marinheiros e fuzileiros para terra, vestidos com roupas de couro especialmente tratadas que os druidas haviam preparado e armados com tochas, pólvora e caixas de nafta. Eles queimaram e explodiram tudo na ilha até que não restasse nada além de uma pilha de escombros e rocha nua, e então encharcaram tudo com o líquido rosa que destruiu as células selvagens.

Sim, MacBride se lembrava de Verunda, e cada vez que o fazia, sentia-se nauseado ao pensar nos corpos das pessoas, nas coisas que um dia foram homens, mulheres e crianças, queimando junto com todo o resto. Desde aquele dia, não houve mais polimortes em toda Annwn. Mas agora...

“De onde veio?” O druida colocou o pensamento de Adão em palavras. “De onde veio?”

“De onde surgiu a maldição original e como ela se apoderou de Verunda?”, perguntou MacBride.

“Temos um ditado”, respondeu Cynddew. “Há mais de um mundo no caldeirão de Keridwen.”

Adam franziu a testa e fez um gesto brusco com a mão. Ele não gostava daquele tipo de conversa.

O druida não pareceu notar. “Existem mais mundos além de Annwn”, disse ele, “e neles existem outros seres.”

“Sim, eu ouvi as lendas.”

“Não lendas, meu senhor. Em nossos ensinamentos, nomeamos os mundos. *Abred*, o mundo que seu próprio povo chama de Terra, existe. Existe tão certamente quanto *Uffern*, o mundo de onde vêm os polimortos. Existem portais... lugares onde os mundos se unem. Sou apenas um simples capelão naval, mas meus professores sabem dessas coisas.”

Adam Max se virou para o jovem marinheiro e uma fúria repentina o invadiu. Ele empurrou o candelabro para mais perto e rugiu: “Agora! Agora mesmo, você vai me dizer quem o enviou e de onde veio, ou eu vou cegar seu anfitrião!”

O marinheiro olhou para ele sem emoção, piscando os olhos diante do brilho da luz, mas sem dizer nada.

“Espere!”, disse Cynddew. “Há outra maneira de fazer com que ele nos diga o que queremos saber.”

Adão deu um passo para trás e abaixou as velas. “Muito bem, Irmão das Víboras, faça o que quiser.”

O druida avançou em direção ao homem possuído, balançando lentamente a foice dourada em sua corrente dourada.

“Olhe para a foice... observe o movimento da foice dourada”, disse ele em voz baixa e monótona. “Escute-me... observe a foice... observe... observe...”

Adam observava com uma carranca sombria no rosto. O druida usava um feitiço que vira ser usado muitas vezes, mas que nunca deixava de deixá-lo inquieto
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